
 

ANO:  XLI                   N.º 2136         Semana: 29-10-2017 a 05-11-2017         

«AMARÁS O SENHOR, TEU DEUS (...) AMARÁS O TEU PRÓXIMO COMO A TI MESMO» 
XXX DOMINGO DO TEMPO COMUM — ANO A 

A liturgia do 30.º domingo Comum diz-nos, de forma clara e inquestionável, que 
o amor está no centro da experiência cristã. O que Deus pede – ou antes, o que 
Deus exige – a cada crente é que deixe o seu coração ser submergido pelo amor. 
 

A primeira leitura garante-nos que Deus não aceita a perpetuação de situações 
intoleráveis de injustiça, de arbitrariedade, de opressão, de desrespeito pelos 
direitos e pela dignidade dos mais pobres e dos mais débeis. A título de                   
exemplo, a leitura fala da situação dos estrangeiros, dos órfãos, das viúvas                          
e dos pobres vítimas da especulação dos usurários: qualquer injustiça ou                    
arbitrariedade praticada contra um irmão mais pobre ou mais débil é um crime 
grave contra Deus, que nos afasta da comunhão com Deus e nos coloca fora da 
órbita da Aliança. 
 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma comunidade cristã                        
(da cidade grega de Tessalónica) que, apesar da hostilidade e da perseguição,                   
aprendeu a percorrer, com Cristo e com Paulo, o caminho do amor e do dom da 
vida; e esse percurso – cumprido na alegria e na dor – tornou-se semente de fé 
e de amor, que deu frutos em outras comunidades cristãs do mundo grego.    
Dessa experiência comum, nasceu uma imensa família de irmãos, unida à volta 
do Evangelho e espalhada por todo o mundo grego. 
 

O Evangelho diz-nos, de forma clara e inquestionável, que toda a revelação de Deus se resume no amor – amor a Deus e amor aos              
irmãos. Os dois mandamentos não podem separar-se: “amar a Deus” é cumprir a sua vontade e estabelecer com os irmãos relações de 
amor, de solidariedade, de partilha, de serviço, até ao dom total da vida. Tudo o resto é explicação, desenvolvimento, aplicação à vida 
prática dessas duas coordenadas fundamentais da vida cristã.  
 

 

 

Adaptado do Portal dos Dehonianos (http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1673) 

 

I Leitura: Ex 22, 20-26 

Salmo: Salmo 17 (18) 

II Leitura:  1 Tes 1, 5c-10 

Evangelho: Mt 22, 34-40 

 

1 de novembro 
 

DIA DE TODOS OS SANTOS  

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 Procissão ao Cemitério e Missa 

14.30h 

O amor é um mandamento de Deus, 

transmitido na primeira pessoa, com o 

exemplo mais  radical dado por Jesus 

Cristo. Como mandamento pede            

necessariamente acção ou, pelo              

contrário, impede-nos de continuar          

numa passividade de vida. De qualquer 

modo, a atitude para com o próximo é 

renovada, porque ele passa a ser olhado 

em Deus.  



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS 
DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 
 

SEMANA DE 29/10/2017 A 05/11/2017 
 

Domingo 29/10 10:30 horas: Maria de Lurdes Capitão da Silva. 

Domingo 29/10 18:00 horas: Maria de Lurdes Gonçalves Ferreira. 

Segunda-Feira 30/10 18:00 horas: José Emílio Santos Lomba. 

Sábado 04/11 18:00 horas: Eduardo Gomes Abreu. 

Domingo 05/11 10:30 horas: Carlos Sérgio Lima Regado 

Domingo 05/11 18:00 horas: Ana Braz Pereira. 
 

Nota:  

A Confraria mandou celebrar 7 missas pelo irmão Eduardo                
Gomes Abreu. 
 

A Direcção da Confraria das Almas informa, que a partir do          
próximo dia 04 de Novembro, se vai iniciar a recolha dos anuais 
respeitantes aos associados. Esta recolha irá ser efectuada nos 
moldes habituais, porta a porta. 

DOMINGO 
29 de outubro 

 

XXX DO TEMPO COMUM 
Hora de inverno 

08h00 

09h15 

10h30 

 

17h15 

18h00 

Missa pelos paroquianos  

Em Góios, missa da Capelania. 

Missa por Maria de Lurdes Capitão da Silva;  

Familiares e paroquianos vivos e falecidos do pároco. 

Terço e mês do Rosário. 

Missa por Maria de Lurdes Gonçalves Ferreira. 

Segunda - feira  
30 de outubro 

14h30 

16h15 

 

17h30 

18h00 

Em Rio de Moinhos, confissões. 

Missa pelos benfeitores da capela da Sr.ª das Neves              

falecidos no presente ano. 

Terço e mês do Rosário. 

Missa pelas Almas;  

José Joaquim do Pilar Rodrigues (1.º aniv.), m.c. viúva e 

filhos;  

António Capitão Ferreira (30.º dia), m.c. Confraria do SS 

Sacramento. 

Terça - feira  
31 de outubro 

9h00 

17h00 

17h30 

18h00 

Em Outeiro, confissões. 

Atendimento. 

Terço e mês do Rosário. 

Missa vespertina. 

Quarta - feira  
1 de novembro 

Dia de Todos os Santos 

8h00  

 

 

9h15 

14h30 

14h45 

 

NOTA 

 

Missa pelos paroquianos;  

Herondina Alves Azevedo, m.c. filha Celeste;  

Glória Afonso, m.c. afilhado Américo. 

Missa da Capelania. 

Saída do cortejo litúrgico para a visita ao cemitério. 

No cemitério, Missa com sermão e responsos pelos            

irmãos falecidos. 

O ofertório da eucaristia reverte a favor da Liga                          

Portuguesa Contra o Cancro. 

Quinta - feira  
2 de novembro 

Dia de Todos os Fiéis Defuntos 

7h30 

15h00 

17h00 

17h50 

18h30 

19h30 

Missa pelas almas. 

Em Góios, confissões. 

Em Góios, Missa pelas almas  

Terço e mês das almas. 

Missa com ofício de vésperas, m.c. Confraria das Almas. 

Atendimento. 

Sexta - feira  
3 de novembro 

8h30 

16h45 

17h30 

18h00 

Confissões. 

Em Góios, Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus. 

Terço e devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 

Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus, m.c.              

Apostolado da Oração;  

Carmina Morais e marido, m.c. filha Cacilda;  

Manuel Barbosa Ribeiro, m.c irmã Regina. 

Sábado  
4 de novembro 

9h00 

10h00 

16h00 

17h15 

18h00 

Confissões. 

Atendimento. 

Confissões. 

Terço meditado e mês das almas. 

Missa em honra do Coração Imaculado de Maria;  

Conceição Gonçalves Abreu, m.c. filho Paulo;  

Manuel Rodrigues (da Laura), m.c. prima Otília. 

DOMINGO 
5 de novembro 

 

XXXI DO TEMPO COMUM 

08h00 

09h15 

10h30 

17h15 

18h00 

Missa da Confraria do SS Sacramento.  

Em Góios, missa da Capelania. 

Missa pelos paroquianos. 

Adoração mensal (Confraria do SS Sacramento). 

Missa por Laura Lopes Miranda, m.c. filho Manuel;  

Aldina Conceição Martins de Abreu, m.c. filhos. 

http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=748


 
 

NA PAZ DE DEUS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEOLINDA DA COSTA CARVALHO 
 
 

Nasceu em 01.12.1929 
Faleceu em  19.10.2017 

 
 

Lugar de Outeiro 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANTÓNIO LOPES MIRANDA  
 

Nasceu em  17.03.1927  
Faleceu em  20.10.2017 

 

Lugar de  Cepães 
 
 
 

 
 

AGRADECIMENTO 
 

A Paróquia agradece o donativo da 
família do irmão recentemente                  

falecido: 

NOME 
Obras  

paroquiais 
Boletim 

Conferência 
Vicentina 

António Lopes Miranda  100 € 25 € 25 € 

 

 
CEMITÉRIO 

 
 

A Junta de Freguesia informa a população em geral, que as tarefas de limpeza do                     

Cemitério Paroquial de Marinhas, terão de ser executadas até às 13:00 horas, do próximo 

dia 31 de Outubro (terça-feira).  

Agradecemos a compreensão e a colaboração, na certeza que estamos a contribuir para 

manter este espaço sagrado limpo e asseado. 

 Informamos os automobilistas que podem utilizar o recinto do antigo Campo de São         

Miguel para estacionar os seus veículos. 

 

PROCISSÃO AO CEMITÉRIO  

1 DE NOVEMBRO 
 

Aproxima-se o mês de Novembro que, na tradição católica, é dedicado às Almas 

do Purgatório. Os Fiéis Defuntos são aqueles que nos precederam na morte              

marcados pelo sangue redentor de Jesus. A Igreja exorta a fazermos comunhão 

com eles na oração de sufrágio, afirmando a nossa fé na ressurreição dos mortos.              

A Confraria das Almas promove a tradicional procissão ao cemitério, com a               

celebração da Eucaristia, no dia 1, quarta-feira, saindo às 14.30 da Igreja Matriz.  

Pede-se às irmandades e confrarias que participem com as suas insígnias. 

BOLETIM 

Semana:   22 a 29 de outubro de 2017 

Saldo Anterior  - 882.48€ 

Entradas        85 € 

Saídas:       0 € 

Saldo:       -797.48 € 

 

DIA DA SOCIEDADE DE S. VICENTE DE PAULO 

29 de outubro de 2017 

 

A Sociedade de S. Vicente de Paulo (Conferência Vicentina) foi fundada 

em Paris, em 1833, chegou a Lisboa em 1859 e nasceu na nossa Paróquia em 1914!  

Atualmente existe em mais de cento e quarenta países, tem mais de cinquenta mil               

Conferências e cerca de setecentos mil Membros. O seu lema é a prática da Caridade e 

da Solidariedade, no apoio e atenção a quem sofre, sempre com a vontade de tornar o 

mundo melhor e contribuir para o fim da miséria e da exclusão social. Como arautos da 

Caridade, os Vicentinos são chamados a continuar a ação evangelizadora pregada por 

Jesus Cristo! 

Neste domingo, dia 29 de outubro, celebra-se mais um aniversário. Que a celebração 

deste aniversário possa, à imagem do seu fundador, inflamar o nosso coração e                        

possamos dizer: 

“Eu desejaria abraçar o mundo inteiro numa rede de caridade.  

"Vamos ao pobre, e difundamos a nossa fé através das obras “.  
Frederico Ozanan (fundador) 

 

A.C.R. 
 

A A.C.R. promove uma campanha de            
angariação de roupa interior e meias,                   
em colaboração com os missionários            
Combonianos.   
A campanha vai decorrer até ao dia 15 de 
novembro. Poderão entregar na paróquia 
ou aos elementos da A.C.R. que farão              
chegar os donativos aos mais necessitados. 

REUNIÃO DA  
CONFERÊNCIA VICENTINA 

 

Segunda feira, dia 30 de outubro, com 

oração por S. Vicente de Paulo. 

DIZ QOHÉLET 

 

Embora a vida chegue para tudo e tenha cada coisa um tempo certo  
Melhor é o de nascer que o de morrer               
Melhor o de plantar que o de arrancar  

Melhor é dar a vida que tirá-la  
Melhor edificar que destruir  

Melhor brincar e sorrir que lamentar-se  
e bem melhor dançar do que afligir-se.  

Melhor ajuntar pedras que atirá-las  
Melhor darmos abraços que enjeitá-los  

Melhor é adquirir do que perder  
Melhor será guardar que atirar fora  
Melhor é ir cosendo que rasgando  
Melhor guardar silêncio que falar  

Melhor a gente amar-se que odiar-se  
e bem melhor ter paz do que ter guerra.  

Sobre Qohélet 3, 1-8 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

VÍGILIA MISSIONÁRIA 

E DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 
 

Todo o cristão deve ser missionário pela oração,  
testemunho de vida e partilha em projetos de missão.  

 

Há missionários que dão a sua vida no anúncio  
do Evangelho e no serviço aos Irmãos. 

 

As missões precisam de missionários e missionárias.  
 

AS MISSÕES PRECISAM DAS NOSSAS ORAÇÕES.  

CATEQUESE 
 

Sob o lema SOMOS +, a Equipa do 8º ano realizou no pas-

sado dia 9 de Outubro de 2017 a sessão 0 e primeira reu-

nião com os pais dos seus catequisandos. 

Somos + quando somos capazes de nos unir para saber 

ouvir, escutar e dialogar ao jeito de Jesus e assim sermos + 

para que possamos ir ao encontro do outro que precisa de       

mim e que sabe que pode sempre contar comigo.  

Catequese 8.º ano  

 

1. Na «era dos extremos» (Eric Hobsbawm), 

estamos a assistir ao excruciante combate 

entre um fundamentalismo e um fanatismo. 

Em campos opostos encontramos um 

«fundamentalismo religioso» (que quase 

todos denunciam) e um «fanatismo         

anti-religioso» (em que praticamente      

ninguém repara).  

2. Os dois querelam, permanentemente, no 

espírito humano e no espaço público. De 

um lado há quem imponha determinadas 

concepções de Deus. Do outro lado não 

falta quem implante uma completa           

ausência de Deus.  

3. Há locais onde os sinais religiosos surgem 

em toda a parte. E há lugares onde a menor 

referência espiritual é repelida a todo o 

custo. Os regimes «teocráticos» convivem, 

deste modo, com comportamentos cada 

vez mais «teofóbicos». Ambos conflituam, 

flagrantemente, com a liberdade.  

4. É óbvio que a presença de Deus não pode 

ser forçada. Mas será que a Sua ausência 

deverá ser imposta? Ninguém pode obrigar 

alguém a ter fé. Mas será legítimo impedir 

quem quer que seja de assumir a fé que 

possa ter?  

5. Todos aceitamos que, numa sociedade 

livre, os cidadãos podem manifestar            

publicamente as suas opções políticas,         

culturais e desportivas. Porque é que os 

mesmos cidadãos não hão-de poder                

manifestar publicamente a sua vivência                

religiosa? Será que, no espaço público,        

temos todos de nos comportar de uma      

maneira não-religiosa?  

6. De facto, há quem se incomode                      

com  actos religiosos em âmbitos não              

especificamente religiosos. Mas parece que 

poucos se preocupam com atitudes                

claramente não religiosas em ambientes 

religiosos.  

7. É cada vez mais frequente conversar, 

telefonar, beber e até fumar nas igrejas.      

Em muitos templos, é mais fácil ver um          

telemóvel do que um terço nas mãos das 

pessoas.  

8. Para muitos, a fé é um assunto                      

meramente privado, do foro íntimo.               

Paradoxalmente, esta restrição é                        

determinada em nome da liberdade, da 

liberdade de não ser perturbado.                        

E a liberdade de intervir? A liberdade        

constrói-se não abafando o diferente, mas 

aceitando as diferenças.  

9. Que oportunidade estamos dispostos a 

dar ao discurso crente em debates sobre 

temas como a eutanásia, o aborto ou a          

justiça social? Somos todos livres. Mas, na 

hora que passa, parece que uns são mais 

livres que outros.  

10. Num tempo de «filias» e «fobias»,                    

muitos dão sinal de estar afectados por uma 

estranha «teofobia». Nesta época                          

crescentemente «teofóbica», quem se             

disporá a ser coerentemente «teófilo»? 

Onde estão os «amigos de Deus»?  

 

 

 

 

 

 
 

João António Pinheiro Teixeira, In DM 17.10.2017 

CUIDADO COM A «TEOFOBIA»  


